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1. Introdução

      O Programa de Pós-Graduação em Recursos Hídricos (PPGRH) da Universidade Federal de Pelotas
(UFPel) vem realizando, desde 2022, um processo sistemático e participativo de autoavaliação, conduzido
pela Comissão de Planejamento Estratégico do Programa, instituída pela Portaria nº 87, de 19 de dezembro
de 2022, do Centro de Desenvolvimento Tecnológico da UFPel, composta pelos docentes André Becker
Nunes, Danielle Almeida Bressiani, Felipe de Lucia Lobo, Lessandro Coll Faria, Ricardo Scherer Pohndorf,
Samuel Beskow e Tamara Caldeira Beskow; e pelos discentes Aryane Araújo Rodrigues e Henrique Sanchez
Franz. O objetivo é promover melhorias contínuas nos múltiplos aspectos acadêmicos, científicos,
administrativos e de inserção do programa. Esse processo está ancorado em metodologias consolidadas,
como a matriz SWOT, adaptada à realidade da pós-graduação e aplicada com sucesso em outros
programas da UFPel.

2. Metodologia

      A metodologia adotada pelo PPGRH compreende a aplicação de questionário estruturado com base na
matriz SWOT (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças), uma ferramenta de diagnóstico estratégico
que permite identificar aspectos internos e externos que influenciam o desempenho do programa,
facilitando a definição de prioridades e ações de melhoria.
      Esse questionário foi distribuído à comunidade do programa — docentes permanentes e colaboradores,
técnicos, discentes de mestrado e doutorado e egressos. A aplicação do questionário ocorreu entre os dias
12 e 29 de janeiro de 2023. No total, foram 37 perguntas, sendo 26 relacionadas a fatores internos (forças e
fraquezas) e 11 voltadas a fatores externos (oportunidades e ameaças). Para os itens sobre fatores
internos, foi solicitado que os respondentes indicassem se o aspecto avaliado poderia ser considerado uma
FORÇA ou uma FRAQUEZA, indicando o nível de concordância em uma escala de 1 (muito pouco) a 5
(bastante). A seguir, listam-se os itens avaliados:

Fatores internos:

1. Linhas de pesquisa
2. Corpo docente
3. Interação entre professores e alunos
4. nteração entre os alunos
5. Participação discente em comissões
6. Produção técnica
7. Participação discente na produção técnica
8. Qualidade das aulas e do material didático
9. Qualidade das orientações
10. Atividades de extensão
11. Infraestrutura
12. Uso do espaço físico
13. Divulgação
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14. Comunicação interna
15. Comunicação externa
16. Valor da verba de custeio
17. Uso da verba de custeio
18. Normas para uso da verba de custeio
19. Interdisciplinaridade
20. Processo seletivo
21. Perfil do ingressante
22. Perfil do egresso
23. Distribuição de bolsas
24. Internacionalização
25. Network
26. Transparência nos processos administrativos

      Para os itens sobre fatores externos, foi solicitado que os respondentes indicassem se o aspecto
avaliado poderia ser considerado uma OPORTUNIDADE ou uma AMEAÇA, indicando o nível de
concordância em uma escala de 1 (muito pouco) a 5 (bastante). A seguir, listam-se os itens avaliados:

27. Apoio da direção da unidade (CDTec)
28. Apoio da reitoria (PRPPG)
29. Apoio/editais do MEC
30. Apoio/editais da CAPES
31. Apoio/editais da FAPERGS
32. Número de bolsas
33. Valor da bolsa
34. Pontualidade das bolsas
35. Localização geográfica do PPG
36. Mercado de trabalho para egressos
37. Avaliação da CAPES.

      A análise dos resultados foi realizada por Grupos de Trabalho (GTs), formados por docentes e discentes,
organizados a partir de eixos temáticos definidos previamente em reunião ampliada do PEP-PPGRH. Cada
GT ficou responsável por elaborar um diagnóstico detalhado com base nas respostas, comentários
qualitativos e sugestões, e propor encaminhamentos que alimentam o planejamento estratégico do
programa. Ao final desse processo, a Comissão de PEP compilou e redigiu o documento consolidado, que
orientou o planejamento estratégico do programa.

3. Principais Resultados

3.1 Linhas de Pesquisa

      As linhas de pesquisa foram amplamente reconhecidas como uma das principais forças do PPGRH, com
52 das 58 respostas apontando esse aspecto como positivo. A maioria dos comentários destacam que as
linhas são coerentes com a missão do programa, atualizadas e bem delimitadas, permitindo uma formação
sólida e abrangente. 
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3.2 Produção Técnica

      A produção técnica foi considerada uma força por 51 dos 58 participantes. O programa obteve conceito
"Muito Bom" nos últimos relatórios da CAPES nos quesitos relacionados à produção intelectual. O
levantamento mostrou aumento consistente nas publicações em periódicos de alto impacto, além de
participação ativa em eventos nacionais e internacionais. Há destaque também para a produção técnica
voltada à aplicação prática, como relatórios técnicos, softwares e patente.

3.3 Corpo Docente

      O corpo docente foi avaliado como a principal força do programa, com 57 de 58 respostas (98,3%)
nesse sentido. Além da diversidade de formações, os comentários enfatizam a dedicação, abertura ao
diálogo e comprometimento com a formação discente. Os critérios de credenciamento e recredenciamento,
com base em métricas objetivas de produtividade e aderência às linhas de pesquisa, são citados como
ponto positivo.

3.4 Interação Docente-Discente

     A interação entre entre corpo docente e discente também foi apontada como uma força. Entre os
respondentes, 81% consideraram essa interação como um aspecto positivo, sendo 82,6% entre discentes e
75% entre docentes. Há destaque para a participação efetiva dos discentes nas comissões do programa,
como Colegiado, PEP e Comissão de Bolsas. Comentários destacam o acolhimento, escuta ativa por parte
da coordenação e orientadores, e ambiente colaborativo entre colegas. A existência de canais de
comunicação diretos, como grupos de WhatsApp e e-mail institucional, também foi bem avaliada.

3.5 Processo Seletivo e Perfil dos Ingressantes/Egressos

      Os processos seletivos foram avaliados positivamente por 87,9% dos respondentes, sendo 89,1% entre
os discentes. A percepção geral é de que os editais são claros, atualizados e aderentes às temáticas do
programa. O perfil dos ingressantes foi considerado adequado por 70,7% da amostra, sendo 67,4% entre
discentes. Quanto ao perfil do egresso, 69,6% dos discentes e 75% dos docentes o consideraram como uma
força, e nenhuma resposta o apontou como fraqueza. O reconhecimento do mercado e a inserção em
instituições de ensino, órgãos públicos e empresas privadas confirmam o sucesso da formação oferecida.

3.6 Estrutura Física

      A infraestrutura do PPGRH foi apontada como uma força por 82,8% da comunidade. A percepção de
discentes e docentes converge para uma avaliação positiva quanto à estrutura física, especialmente os
laboratórios temáticos e os espaços de apoio à pesquisa e ensino. Embora o uso do espaço físico tenha sido
também percebido como um ponto forte (67,2% de aprovação), esse percentual foi inferior ao da
infraestrutura geral, o que indica uma possibilidade de aprimoramento no aproveitamento dos ambientes
disponíveis. Comentários destacam a importância de continuar investindo na qualidade e acessibilidade
dos espaços utilizados pela comunidade acadêmica.
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3.7 Internacionalização

      A internacionalização foi avaliada de forma crítica, especialmente pelo corpo docente, com 75%
apontando esse aspecto como uma fraqueza. Entre os discentes, 43,5% não souberam opinar, o que pode
indicar desconhecimento das iniciativas em andamento. Esse cenário revela uma percepção geral de que o
programa ainda possui limitações quanto à presença internacional, parcerias e mobilidade acadêmica. A
análise aponta para a necessidade de maior visibilidade e articulação de ações voltadas à
internacionalização.

3.8 Comunicação e Divulgação

      A comunicação interna do PPGRH foi bem avaliada por 79,3% da comunidade, sendo citada como
ponto forte tanto nos resultados quantitativos quanto nos comentários qualitativos. A boa comunicação
entre docentes, coordenação e discentes foi destacada como aspecto positivo. A comunicação externa,
embora percebida como força por parte da comunidade (58,6%), recebeu um número expressivo de
respostas "não sei opinar" (41,7%) ou "fraqueza" (33,3%) entre os discentes, o que indica margem para
melhoria no alcance e clareza das informações para públicos externos.

3.9 Currículo e Interdisciplinaridade

    A estrutura curricular do PPGRH foi recentemente atualizada, incorporando novas disciplinas e
adaptando conteúdos ao ensino remoto. A qualidade das aulas e dos materiais didáticos foi percebida
como uma força por 84,5% da comunidade, sendo especialmente bem avaliada pelos discentes. Quanto à
interdisciplinaridade, 75,9% dos respondentes a identificaram como força, com maior reconhecimento entre
os discentes do que entre os docentes, refletindo a percepção da água como elemento integrador entre
diferentes áreas do conhecimento.

3.10 Processos Administrativos e Transparência
   
     A maioria da comunidade avaliou positivamente a transparência nos processos administrativos do
PPGRH, com destaque para o uso de formulários eletrônicos e sistemas como o SEI/UFPel. No entanto,
28,3% dos discentes indicaram não saber opinar, o que pode estar relacionado à falta de familiaridade com
os procedimentos, especialmente após o período de atividades remotas. Comentários apontam para a
importância de ações formativas voltadas aos ingressantes, para que compreendam melhor os fluxos
administrativos do programa.

3.11 Captação de Recursos

   A captação de recursos foi reconhecida como uma oportunidade para o PPGRH. Apesar do
reconhecimento do esforço dos docentes na submissão a editais, um percentual significativo da
comunidade não opinou sobre o tema. Isso pode estar relacionado ao desconhecimento dos trâmites e
conquistas relacionadas ao fomento. Ainda assim, as respostas evidenciam o potencial do programa para
ampliar suas fontes de financiamento, especialmente para fortalecimento da infraestrutura e apoio à
pesquisa.
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4. Encaminhamentos

      A autoavaliação consolidou-se como uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento institucional
do PPGRH, promovendo uma cultura de reflexão, participação e aprimoramento. Os resultados obtidos
forneceram subsídios objetivos e qualitativos que fundamentam as ações futuras do programa. Com base
nesse diagnóstico coletivo, a Comissão de Planejamento Estratégico do PPGRH elaborará o planejamento
estratégico para o biênio 2023-2024, orientando metas, indicadores e iniciativas alinhadas às necessidades
identificadas pela comunidade acadêmica.
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